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EXPEDIENTE 
AVISO 

Aos 00"'.011 a""lgnantcliI (Iue 
ainda oílo paglu'am a hnl»OI'
tRueia de "URS R'I'!IignllturR'!I , 
roganaos o ob!lequio de a .. aan
darem ,;otisrazer; "endo que os 
de rÓI'a, em cujas 10calidl"les 
Rhltltl .. uo temos agente"i, ool.a 
Ilotle"ilo l'eloeUel' pelo cor
reio, ､ｾＸ｣ｯｮｴ｡､｡Ａｬ＠ ali .Iespeza!i 
t1e Ilorte, 

-5. D. R io \ Agradecemos a apreciaçiio 
de v. ex. c p"nhora-nos sobremodo a anima-
1"'\0 que nos dú. ＬｾｻＩ＠ ｨｾｯｮＨｙｬﾷｩｲｯ＠ j llIO. qUQ ele 
nós.e difOnl\ fllzer. -.\ ｉｉｮｰｲ｣ｮｾＮ＠ é de certo 
força valIosa c elemento de instrucçào c pro
grer.!ó10 i ｭ｡ｾＮ＠ como toda a arma, ｳ｡｢｣ｏｬｯｬｾｯ＠
tambem, tio difficillimo manuseio para pra
d"".r os sous boas .ffeitos; bem a'Sim que o 
jornalismo. embora nobllissimo, Ó lima tare
fa ardu:. dtO gnstar muito tempo e sobrctudo 
muita energ"t" p"a só colher amofiuações e 
､･ｾｧｑＺＭＬｴ ｯｒ［＠ tlFi l ) l'-\tO é multa verdade; porém, 
estc l>.tlof7in ho de algun. momentos vagos e 
"que ､ｾＬ｡｣ｯｭｰｮｮｨｮ､ｯ＠ nos impuzemo., ni'ío 
d.,xa outro,im de 1103 aprazeI' um pouco. o 
que de algum modo snt .. faz a nossa 

o 
FOLHETIM 

. . 
CalxelrO 

EM COBRANÇAS 

('CE:'iA-COmC.\ ) 

Que' ida peno a r esta 
de um triste, pobre cai'l:eiro, 
fi quem o patrão incumbe 
de arrecadar o dinheiro, 
que por fúra anda espalhado, 
por mal de ｮｯｳｾＧＩ＠ peccado 1 

Nesta crise miseranda, 
em que tudo anda a tenir 
me parece grande. asneira 
ir dll1heiro se pedir 1 
-o ntretanto, que fazer 

sinl\O ｰｲｯｲｯｰｴｯｯ｢･､･｣｣ｲｾ＠

vontade. -Desenrolando cm sua re,prlta
vel carta o quadro todo da c"periencia, que 
não falta. " .. às in.true e sobreavisa mui "Lll
mente. -Sabe o quanto é duro viver-se na 
acabrunhadora atmosphera da ｩｮ｡｣ｾｯ＠ e da 
｡ｾ｡ｴｨｬｮ［＠ mas, o quanto e. sn calma e e '" ata
nta nos agradam ao espirito, comparadas ás 
desill ｵｾｏ･ｳＬ＠ que nós mesmos fomos provorRrI 
Porem, c. '" de illu,Oos I,a muito as IIve
ｭｯｾ＠ c, relativamonte n. esta erAprC28., de'ide 
o n. pro pectivo; si bem que IlCtD deixar de 
estarmos prevcn ido par. rlln e em nada 
preJ udiciaes nos poderem . cri pori.30 que. 
ｮ･ｳｴ｣ｾ＠ ｣｡ｳｯｾＬ＠ ｳ｣ｕｬｰｲｾ＠ vcem dnquulle:, fjUe. 
aol-as dando, nada mais coDheguem que a 
si proprio. prejudicar.- Dtz que contornos 
COIDSlgO, !1,'rquc gosta de ver em qualquer 
p>rte o estorço em acção e •. muito. ,mpn
ｴｨｩｾ｡ｲ＠ com o ｮｯＮＧｾｯ＠ ... talento; c;:;inceramente 
obrigado; ma.'. porque nllo temo !\ dJta de 
pOSSUIr e.ta vantajos:. dispo"çllo da faeul· 
dade intellectual. I!O li genero. luade e no e .. 
ttmulo couducente do tIIu Ira,lo nmigo po
demos uever o tavor dessn tho fn,ta attrtbui
Ção. -Finalmente, agradecemos ns ｮｳｾｩｧｮｮＮ＠
tufOS quo para .i teve " bon,lade de tomar, 
honrando aSSlIn o nosso humtllimo perio
dica. 

-Corrigend". Do n. ｡ｮｴ･｣ｾｵ･ｮｴ･Ｌ＠ na n:>
tiCU1: ａｾｾｮｳｳｩｮｯ＠ de Yirtnrino de Menezes: 

Entro a 5'. e a 6' Hnhas, leia-se: 
Ei O que se depr.:hende do.> por

menores: 
Que por ex .. ti 4'. Iinba, 3' . column. 2' . pa-

Previno li ue de cJbrança· 
rni 'l:eil'o niio fui nem sou, 
!l' Il'h ) lJ.ue si o fo se, 
lamentando como estou 
cail.eil'o em cobranrus ser .. 
não teria que dizer: .. 

l'izem etymologisllls 
que cai 'l:ciro vem de cai \ a .. 
c é crrto que e deriva, 
que a radical SE' lhe acha; 
mn , direi, ndO sendojOl'ro .. 
caixeiro rem de .. cachorro .. 

Maçado como um pll tel 
se deita o pobre cai'l:eiro 1 
c, muis morto do que vivo, 
ne sonhar no traves eiro 
com sua bella Mo pêca, 
vestida de came secca ! 

Quando comera a roncar, 
grita o plltrão: ' 

«-O' menino! 

glOa. appara.esse um 12 em vez de 13. vá; 
m"s Q.ue ･ｾ｡ｰ｡ｓｱｯＭＭｮＰＸ＠ uma errata, como & 
que vImo. de corrigir. jà era muito q,uando, 
sem preiumpçr.o ｮｯＢｾＮ＠ tratamos s'mple .... 
mcnte de apresentar a inferencia do que 1&
mos. 

INDICADOR 
ｾｬｲ｡ｩｒｴ｡ｲｨＦ＠ de Oamingos Julio da 

iha, rua da Praia , 26. 
Fabrica (Ie sobilode Viuril Gorre

sen & Filho, r. dos Pescadores,.!\. 
HusicDS de egreja, de campo e sa-

lão, por Benj. Carvalho. _ 
Padaria e confeitaria. LeoncIO 
n. Wander-lleiden,I. da Praia, 32. 
ｾ･ｲｲ｡ｬ｢｡ｲｉｄＮ＠ Trabalhos ｧ｡ ｲ｡ｮｴｩ､ ｯｾＮ＠

Wihln"r & ｉｾｬＧｉ￡ｯＬ＠ r. da Prnio .4 

'BABITONGA 

II 
O lll'llzil já e tá um aiganle adol -

cente de mai de tre e roeio seculos 
de idade ... Tem luze, tem genios, 

• 

Dispertc I NJ.o queira hoje 
passar ,ida de suino ! 
0, lenç6e ponua do Indo .. 
não seja tão sllm cuidado' .. 
« .\dvirto-o que, si Ｚｨｾｩ ｕｬ＠

l'ossa- mercê CUll t' r.UB. , 
para e\ croplo e correcção 
!al-o-bei dormir /la rua .. 
poi ' 7/a casa d'este liame' 
quem não trabalha, não come!-1I 

E lá vae o caixeirinho 
contemplar a pralcle;ras, 
até que chegue um freguez 
maçal-o co' umas a neiras .. 
ou um amigo a distrabil-o. 
n,1 pro a di to e daquillo ... 

Chega um: 
«-Ora bom dia I» 

-Bom ､ｩ｡ｾ＠
«-Coroo passou ?-H 

- Eu passei bem ... 
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" I' d pIes razAo de ser deputado, está visto 
tem homen que por ua capacidade arh la, ?omo o poc a ｲｾｬｧｮｾ＠ o n' ･ｾ＠ vez de fazer bem resulta um 
ｉｲｴｩｾｴｩｃｬＧ＠ litteraria cientifica ou di- revezes, Já, por uma erle de mfortu- que'd I á ,,' 
ｰｬｯｭ｡ｴｩｾ｡＠ podem 'eompetir rom os nios na credulidade de os dever á gran e ma ｰｲｯ｢ｭ｣ｾ｡Ｌ＠ , 
melhores' da cu It a ｅｵｲｾｰ｡＠ a ua ｾｳｴｲ｣ｬｬ｡Ｌ＠ a,no entretanto, compa- E é,es5Il,a marc a n o a ｳ･ｧｕｬｾＭｳｨＧ＠

ba d 
' , ra vel ó. gllilluora dos rcis-ma"os do ma , mfellzmente, em que camm a 

la r- e e uma vez com a maOla ,0 t t d d co' SllS I 
de.sem er a bem da receita do _ Oriente e do pa tor ' beth lemlta, es e es a o e , I 
lado e dos intere e vita do povo, Porque nã.o ha dtl o ｧＨＩｾ･ｲｮｯ＠ relan- ＡＡＡＡＡＡｍＡＡＡＰＡＡＡｳＡＡＡｴｲＡＡＡｬｬＡＡＡｲＡＡＡ･ｭＡＡＡＡＡＡＰＳＡＡＡＧＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡｾｾｾｾＡＡＡｉ＠
SÓ modelarmo-n05 pelo 81ienigena, 8 ｣･｡ｾ＠ uas VI las ｰｲｯｴ｣Ｎ ｾ｣ｬｏ ｮ｡ｬｭ ･ ｮｴ･Ｌ＠ REGISrl'IJO GEIJAL 
ponto de até de lá, nin"llem o i"no- deVidamente pela aptldoe de seus ,,-"-
ra, serem preferido o r<'tulo para Ｂｯｶｾｲｮ｡ｮ､ｯ＠ ,?, " 
os productos de nossa indu tria! I a má pohtlca, a ｾｉｲ ｬ ｜ｲｬ｡＠ do esta- COR REIO DAS \LAS 

Fazem anno O() dias: 
29-Benjamin Carvalho, 
30-0 menino eptimio Werner, 

O brazileiro é intelli"ente indu - do, vac levando o pall para um futu· 
trial, emprebendedor, labario o e de ro obumbro ?, por ｵｾ＠ caminho de 
uma honradez incont -tavel; o que urz "bem P?de o . blO ｮｾｯｮ｡ｲ｣ｨ｡Ｌ＠ o 
lhe falta é timulo, é ｡ｮｩｭｬｬｾ￠ｯＬ＠ são chefe ｾｭｰ｡ｲ｣ｉｬｬｬＮ､ｯ＠ ImperlO, quanto 
os"recursos indi peu avpi . que o go- á ｰｲｅＧｃｉｾ￠ｏＬ＠ tão ｉｮｳｴｾｮｌ･Ｌ＠ ｣Ｚ［ｰ･ｬｾ｡ｲＭ e RECI.AlIAÇÕIlS, , 
verno e ab trilhe de facilital-<>, quall- na pat:lOtlCll e glOriosa mecllOl,dade Bem ｰ Ｖ ､ｾ＠ a I'amara . mUOlclpal o,u 
do os não difficulta l de Julio Cezllr, qllerendo bemgna- o commerClO desta Cidade en Lre SI, 

Os Cactos o têm demon trado. menle pas ear uns vista por tantos promover meio ue aqui conseguir-se 
Lavra uma indirrerença vergonho- no os ｣ｯｾｰＢ ｬｲｩｯｴ｡ｳ＠ se.m dinheiro, illuminaçio ｰｵ｢ｾｩ｣｡ＬＮ＠ Este consegui

sa, dura e eversil'a contra, apti- quepor ahl estão como dtamanLos des· mento não será lhfficIl, uma vez que 
dões aproveitavei' e os meios de ele- conhecido! fllrneça a c,\ma ra os lampe-es e res
nção do paiz, Os genio soITrem, Já e Yê qU,e i o paiz ･ｳｭｯｾ･｣･＠ por pectivos P,o,tes, e o commercio o ke
grmem, perecem não rara vezes nas esse facto, a In trucção pubhca esta ro en sutllclente, 
mai despsperadora difficuldades. muito aqu.!Ol de ser . 8 gloriada, E' Pedimo este melhoramento de 
pendendo muitos. numa como rene- que ella é a ca,beça, mão o coração tanta precis<1O como a nOVd numera
ｾａｯ＠ de fé, aute tanta cruciacõbS. á tambem do anJo tutelar e adltador ção das casas e denominação das 
força de marlvrios, para umá de. - de uma nação, ruas, 
crença morta!' e condemnadora da A sim, i offrem as ｾｲｴ･＠ , a indus
IUles que lhe illuminam fi Crontr, o ｾｲｩ｡Ｎ＠ o· genios, ｾ￼ｯ＠ ,ha duvidar que a A penna de aço, feitas na Ingla

terra, são q U<I i L dtls LI bricadns por 
mulheres, Em 1820-21 a primeira 
grúza, trazida ao mercado obteve o 
ｰｲｾｯ＠ de I . 7 ,4 ｳ｣ｬｾ･｜ｬｩｮｧｳＬ＠ Em 1832 
baiXOU a 8, em 18::>2 a 7 schill. e 
vende- e hoje a 6 pences, 

ｾＮＮ｢･ｲｯ＠ de hera . a humanidadp. em IIlstrucç.i.o ｰｬｾ｢ｬｴｃｉｉ＠ e a l' soffredora, 
fim! Morrem-lhes na poeira c no 01- o que, na aCluulilladr, prova o ･ｾｴ｡ ﾷ＠
vi do ainda os mais bellos I 'rios de do pauperrimo em que el\a se acha 
sua alma, porque lall!(uece-Ihes a ､･ｾ｣ＮｯｮｳＡ､･ｾ｡､｡＠ ｾ ･ ｬＨｾ＠ governo,. que a 
corolla a quadra glacial do materia- uJClta a leiS prOVIOClae quasl sem-
1ismo e o mepheti mo de um es/alu pre cadenciada em conveniencill po
quó brutificante e corruptor! liticas partida ria , a'rophiadoras da 

O bom arti la, o que tem o trabll- in trucção publica, porquem, não Montem: Entrou do Sul o 7Q'o 
_ ｾｯ＠ honrado ｾｭｯ＠ ponto de vida, ｾｯｵ｣｡＠ vezes, ｾ･＠ ｣ｾｮｨ･｣･＠ uas neces- ｎ･ｧｾｯＬ＠ que seguio para o norle, 

VIve pobre qua 1 sempre. s6 credulo Idades e a" pnvaçoes do proressora-I 1roJe: E' e perado do Desterro o 
no mllu a"ouro de eu horo copo de do. Quem a illl legi la, pela sim- Humaylá, 

ｾＭｐｯｩｳ＠ eu cá 
do que pa m \)Pm não sou ! .. 
Quando as loiras não e tem, 
lIão se póde pa r bem! .. , 

ｾ Ｎ ｜ｳ＠ vezes penso em cazar-me ... 
ma qual! quem pensa não ca ai 
pois ha gente na moçada, 
para quem e arrasta a aza ... 
que, na moda, não se importa 
que o credor lhe but á portal., 

.. Alem di aos pequerrucho 
é devida a educaç&o, 
a não fazer como fazem 
alguns papás, que atlenção 
parecem não pôr ao meno 
no futuro dos pequenosl 
. «Eis porque principalmente 
UI tanta gente perdida I 
tanta gente malcriada! 
tanta gente de má "ida!. . 
pois não Coram taes pepinos 
torcidos em pequenino ... -.' 

-
ｃｨ･ｾ｡＠ outro ... ainda mais outro .. 

mais dois e quatro .. , e mais Ires .. , 
As vezes de novidJde 
se enche a ch roniclI do mez ... 
e é bom si alguem nãoban{êa 
um lan-Ian na vida alhea! .. 

Um remelle de catana 
contra os no o ｭ｡ｬｬｬ｡､ｯｲｾｳＬ＠

Diz outro, a fazer pellica 
da pelle do papadores: 
que, comq-uanto abundem já, 
ainda mais \'eem para cá I , 

Diz este que se ha esbanjado 
na mal feita emi l1raç o 
de contos de rei milhare 
sem receita p'ra a naçãol .. , 

o entantoa in lrlÍcção tem fóme", 
e a lavoura nada c6mel. .. 

Aquelle, muito em luxo, 
na moda melle o I'hicote, 
flue é cau a Je l1\.uila gente 

"!!!-!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! 

sem ser besta, andar em trole ... 
emquanto madame Frllnça 
se regala enchendo a pança! .. 

Est'outro diz-qUI! não sabe 
C?mo rtlguns, sempre em recreio, 
vivem DO luxo, sem rendas, 
sem empregoouquaesquer meios. ,. 
a não ser que algum milagre .. , 
faça vinhn do vinagre .. , 

Aquell'outro se contenta 
com dizer de vez em quando) 
.. ＭｱｵｾＧＡｴｯ＠ ｾ＠ mim, .. acho gue o mundo 
ｭｬｾｬｴｯ＠ Immundo vae ficando I , . 
pOIS ha tan ta porca r ia .. 
que até faz-se ･ｰｩ､･ｭｩ｡ｬＮ ＮＭ ｾ＠

.-?!Ulto bem! ... responde um outro, 
vôce dIZ uma verdade! 
porque a custo andar se póde 
pelas ruas da cidadel ." 
onde vê-se a immundicias, 
que do corvos O deliciasl" , 

'Colltinúa) 
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.' ECCOS . s\a, tao somente rasAo gratuita 
Os preJulzos occaslOnados pelos du parte do morro de Santo Antonio, 

terremotos de ｾｬ｡ｬ｡ｧａＬ＠ na Hespan'll, que pertence ao estado. 

digena ... D. de _ o aáMiI 
e depOis, content. por ,.em 

podem ser avaliaJos em 16.389,100 
pesetas. Relata o proC('ssor Wide: 

"Eis um caso importante que de· 
O Times foi fundado em 1 de ja- monstra cada vez mais as eltrava

neiro de ＱＷｾＵ［＠ ja cQmpletou poi um gancias do hysterismo. 

si uma senhora branca, l.,'arllm-DII .. 
seus filhinhos para eUa allUlllteGlarõ 
phantasia esta dos selvagens, a que 
ella accedeo, formando elles danças 
á proporção que cada criança acaba
va de ser amamentada. 

seculo. De maIs idade, porem é o Uma rapariga de 2j annos, hys-
éJ,f onil/Ir Post, taOl bem de Londres terica, curada de rheumatismo nrti- ａｌｂｕｾＱ＠ UTlL 
qu e foi funil do em 1772, sob o ｴｩｴｵｾ＠ cular agudo ｾｭ＠ 188:2, foi atacaua I Contra a dor de garganta: 
lo <le éJ,f oming Post alld General em 1883 de dÔres viva no joelho di- Deita-se uma garrafa de agua rer
cAdvertlser. reito. Abaixo do joplho \lo-se uma vente sobre 25 ou 30 folbas de salva 

O Jfonlmg cAvertiser existe ha tumefarção escura em que e perce- eommum, ｰ･ｾ･＠ de in fuzil.o durante 
ｾｏ＠ I\nnos; o Stalldart, hn 20' o bia a cabeça de um alrmete. Depois m"ia hora e ajunta-se-Ihe um pouco 
7>aily NeJJJs, ha 39; o Daily ｔｾｬ･Ｍ descubriram-sr.-Ihe outras tumefa- de vinagre e mel. Gatgarejn-se um .. , 
graph e o 7>aily Chroniche, ha ::lO. ções eguar.s em diversas partes do poucas de vezes por dia. 

corpo e principnlmllnte nos braços, .. 
«( Oaid Gol, director do observa to- no peito, no abdomen, pernas etc. Podim de laranja: Umll libra de 

rio do Cabo da Boa-Esperança, di se Em summa, liraram-se della 65 nssucar, 15 gemma ,1 claras de ovos 
recentemente que a estrella mais a"ulha e 6 pedaços. e em janeiro e caldo de 2 laranjas; blitHe tudo 
proxima da terra é o astro principal 110. FinalKl nle n joven confessou bem e vai ao forno em folhll untada 
da constcllncilo de Cent<ll!ro. E ainda trr englllido cinco maços contendo ou em banho-maria. 
esta disl1ncÍn é tal que. si um'l li 140 agulhas. 
nha ferrcl nos communica se com Um raso sprndhante foi narrado Ueu filhos, aconselhava um Ori
olla, um Irem -lue fize_se 90 kilom. por llerbold ( 188'2) e se lratava de enlal, não desprezei ｮｩｮｧｵｾｭＮ＠ Ao 
por hora, eriam precisas ＭｩＸＮＶＶＺｾＬｏｏｏ＠ uma rapariga de 14 annos, sã, a qual que estiver aCima de "ós. conside
annos plra chega r-se á ella; e se o em 1817 leve colicas, hyslerismo elt:. rai-o como vosso pai; ao que for "os
preço rle um bilhete só fosse de um Em 1819 appareceram-Ibe á IIper- so egual, considerai-o como "OSSO ir
cenlavo pc)r cnda 8 kilom., o viajan- ficie do corpo abcessos numerllsos, mão; uo que for inferior a vós, olhai
te teria CLUe gastar na tal VIagem dos qUllcs f0ram tiradas 273 ílgulhas; o como vosso filho: O amor é o fun-
270,000 milhões de francos.» em 1820 ｡ｰｲ･ｳ･ｮｬｯｵＭｾ･Ｍ｜ｨ･＠ uma pa- damenlo da doutrilla dQ ｄ･ｵｾＮ＠

ｬＧￚｬｹｾ［ＱＩ＠ no braço; em 1821 foram-lhe 
Em Jakutsk, M. Siberia Oriental, extrahi fi se logar 100 agulhas, 

o frio chegou a 63'. E' para este paiz. e finalmenle e. 1822 no hospital se 
cuja atmosphera media é de 40', que lhe tiraram ainda 32 .») 
o czar envia os desaffeiçoado ao eu Loucuras! 

TlTlLLO 
Num baile: 
- v. ex.' dá-me li. honra de uma 

quadrilha? 
- E tou muito fatigada... lia tres governo. 

Ali o mercurio gela e póde ser 
trabalhado a martello; o ferro torna
se qu ebradiço; a madeira impresta
vel, e até o fogo parece gelar, poi, 
os gazes que o alimentam perdem 
calor, prestando-se Ápenas á com

o quintal de uma casa e Capi- quadrilhas gue não desl!8.nso ... 
vary foi achado um bicho dcs nhe- -Ora, mmha sr.', faça como eu, 
cido, que mede 8 alO centiô: le que danso a quatro ... 
comprimento, com a côr, as ｭ ｾ＠

a grossura e a cabeça sGmel h-I,l 
da cobra cascavel, sendo ,,) 
b. 'cca achatada tl mais ra ' I I ｢ｬＱｾｴ￣ｯｬ＠

.• olhos são de bom tamanho, 

- Mas ... emfiru, que ncto' de brll-
ra praticou na guerra? . 

C I - Eu? Ora I Ainda no dia !4 de 
rI- 1 t 'l;' .::ortei as pernas d(um .inimi. 

E porque não cortou-lhe antes 
ｾ｡＿＠
A cabeçaL. i so era coisa que 
'tl diabo já não tinha!. .. 

Em dias do mez passado apresen- xo . não piscam e cada um 
tou-se 80 governo uma proposta de centro um ponto branco. A I 
arrazamento dê morro de Santo An- tremidade e gros a como 
tonio da cidade de . ebastião do cobra cbamaJa de \luas c 
Rio de Janeiro, endo a idea correr e da parte de cima sahe suCCt 
um cáes da ponta do arsenal de guer- milnte um estylete ou o que 
ra até a ladeira da Gloria e com a eja, como fazem 8S cobra em 
terra tirada do morro el'lcher a área ao deitarem a lingua para i IDe! U 
comprehendida en tre aquelle cáes e quando_wavas. Para mais ingul ' : 11. I 
o littoral, calculada em 4:!0,000 me- dade tem ｰｾｳ＠ e não poucos. 

FABULA IN T'<.NTANlli 
' outinho as esmolas a limpara 
")io;mas, dizque não roubára 

e im que ,,1\e lhe dera, 
is estava presents 

tro quadrados. Esta area será divi- - I 
dida em rua de 15 melros de largu· O illustre botanico brazileiro d 
ra e quadras de 75 m. cada uma, Barbosa RodriguOS',.trm.do cmprehen 
dando-so-Ihe ainda d ua avenidas de dido viagens entre índIO no ,\mazo· 
20 m. em quadro e uma doca. nas, está ali com sua esp07.a d . ｃｯｮｾＱ＠

Calculam os pr0ponentr.s o custo lança Pacca. . 
das obras e e x p r o p r i a ç õ e em «(Enun crichanás») (omo ｣ｮ｣ｾ｡＠
11,20f) :000;:,\ e pedem, segundo (,on- ｮｾｾ Ｉ＠ grilaram em ｾｩＢｮ｡ｬ＠ de paz 05 lfi- e , I 

-::: _ . 
... 

ｾ＠ da lhe dissera •.. 
'Jr uem cala consente. 

ｲｲ｡ｴｯｾ＠ e 
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ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ... ----50, im'cntariante a viuva Ma ria 
Candida dc Je,us, e ｾ･ｮｊｯＭｭ｣＠ os 
autos condusos, nelles proferi o 
despacho sef\uinte: Constando do 
titulo de herdciros que o de nome 

'Da distraccão: lccender o cha
rulo e fumal-o 'ptllo lado acceso. 

EDITAE 

ｑｲｅｾＱ＠ PORFLL O Dr. llormino Marlin CUfl'cllo 
l d Juiz d' orphãos do fermo d', la 

, .. n o.e per e o 
tempo q u r e Cidade e annexo elc, 
j! ... ta em dl\'lohar . eharada. porque o- Faço aber q uc nos dIa. 9, 11 c 12 
hn am a ｡ｾｮｲ＠ 11- de ｾｬ｡ｩｯ＠ p. vindouro, as 11 horas da 
no c iIluCldam o h'-: I I . I· .1. - I' , e'{'lrito'Dr R Cor- man a, ,\ por a ( a <;li ,\ uJ. aUl Ien-
detro.-A. L. i .) eia, o porteiro inlerino dos audilo-

ｃｬＡｾｍｄａＮ＠ rio trará em praça par,\ . rrem ar-
t ematados á quem mai' d 'r (' maivr 

LOlI:o a enlrada de um logar I Ince offerecer, sendo por m1lH di -
qualquer um me pode achar.-l prn Ｍ｡､ｯｾ＠ os p.re"oe do e,tylo, o. 

O meu nome ha de dizer Immo\·e1.egu111tI'S: 1 t'llgenho de 
quem repetiçãO quizer.-l farinha, a\alilldo em iO"'OOO I"; 1 

Por delararão le dou dilo de moer canna, araliado rm 
que cavalheiro é que sou-'.! ao"OOO \,;i braças ｣ｬｾ＠ f"rras dL' 

O' nhonhol si não CIliar, frenle, no lu"ar Larall r T 'n-
p'ra comel-o O rou chamar do frenle para o mar, Ｇ ＱｴｴｕＭｾｃ＠

'orl- '\lI \ \ pelo lado do norle com I ." Ül! her-
J[ deiro de Thomaz Jose de t.m alho, 

1,1-:epluno no amor é frio. e pelo do ui com ,1 dl! \ntonio da 
1lI Co ta Pereira. confinando com um.\ 

1._-0 que foi ri iuho experi- cerca de \rollinario J )SC da Co la, 
mentado. avaliadas ti. 11''''000 r a bral'J, e 10-

I\' da por \.0="000 rj I braço!, de ter-
1,!- Dl proreito mruciouado é ras de frente ｮ｡ｾ＠ H ､ｴＢ［ｃｲＱｰｬ［｜ｾ＠ ｾＺＩ｢＠

feliz. o n. 19.110 lu"ar da re,iclenria, fJlen-
y do frenle para o mar, l! Icmilando-

Ｈ ｔｅｌ｛ｇｾ＠ \ lI'.(\ , se pelo lado do . ui com lerras dI' 
Galeno era padre? João Ignacio Pen'ira, c [leIo (lo nort!' 

YI. com lerras de 'I.m'ellillo da Cunha 
LOGOf.R\PlIO ｾｬ｡｣ｩ ･ｬＬ＠ pelo fundus com a ＬｦｾＨ＠

Eu linha uma ＱＮｾ Ｌ ＷＬＲ＠ guardada \ elha ･ｯＮｬｲ｡ｲ･Ｍｾｉ＠ de ｬ｡ｬｾ＿ｾＧｊｬ｣ｩｮＧﾭ
numa 1, ＬＳＬＵＬｾＬ＠ 'lue era 5, ,3,'2; i lho Pereira. a\ahados [1,):"'OOOrs. a 
a lir na i,3.7,2 junlamenle rom ｾｲ｡＼Ｚ｡Ｌ＠ eao lodo pur l{:"·OOOrs.: 11-

um 7,t.l, ,não m'o roubaria o lo- 10 ｢ｾｮ＠ foram. t111 rdo para pa"a-
do. 'me é um bicho. mento de pa ,. . I' U'" \ _ f li . d r·' O no 111 rcn anil o 

B . C. a eCI o artinho da Cola ,itlr,\1 e 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! r PS , c \ ã o 11 r r a n a r e -

qut:rm lo crcllnres \iu;a Gor· 
IICÇ1D LITTII 

• Dl le P' de flore" Ja niio merpce 
de odor . IOrria ｣ｨ｡ｭｾｲＭｴ･＠ rala' 
num dIa uma roza ler a (orOlo-..a 
forol "no ramo... de eoc3nto e amor.!. 
e o l ,phyro brando P0l5 PO 010 ｴ･ｯｨｾ＠

oando tocou·a. nenhuma ｲｲｰｮｾ＠
ou ... j!emendo. na indiffer nr·a' 
odo: 'Eu te amo! de amavel flor' 
•••.•.•... , R:nbora queira 

las .. a rala. . r ｯｲｾｵｬｨｯｳ｡Ｌ＠
orgulho,.. 010 ｜ｉｾ･＠ a roza 

Dlo re-pondeul -iolo de ｡ｭｯｲｾ＠ .. 

r ｬｾｲ＠ l\: filho. E p,m quc hegue a 
no I I' t d cia ao con ll'rlmrn J e «uem 
cOirier mandei larrar dous editar. 
n (' i ｵ［ｬｬｨｾｯｲＬ＠ quc -rr,\ um affi\i\üo 
.') lu!:ar do co,lume por ｲｾｰ｡ｯ＠ de 
,inle ﾷ ､ｩＺｊＮｾＬ＠ oulro publicado pela 
impren a. Dado epa"aJo n'e,la Cilla: 
de di' , ão FranCI<f'O ,lo ,ui, au Hi 
de \bril de 1 :J, 
[u Jo;1O Puhcarpo lac1t:1do da P 1-

ilo, o S\1 h rrcri. 
Horlll;11'J ｾＭ［｜Ｎｦ＠ artns CUI'vello 

Jo e Francisco dos Passos res ide 
em lugar incerto e não sabi do, 
mando que para sua citação se 
rassem editacs com o praso de 30 
di'lS, obser\'adas a formalidades 
IL'gacs. S. Francisco, 28 de larço 
de \ '5. H. Curvello Cito e cha· 
mo. por tanto. ao dito auzentc pa-
ra dentro do referido prazo á con
tar de hoje, comparecer pe soal
mente ou por procurador que o re
rresent " n'este .I liso afim de lou
var.se em avaliadores e assistir a to' 
do; o, termos do mesmo inventa
rio até flOal, . ob rcna de revelia e 
de se lhe nomear curador, na for
ma da Lci. E para que conste e 
che!!;ue a noticia aú conhecimento 
de quem convier, mandei lavrar 
dous edItal' de igual theôr, que se
rão um aftixado no lugar do costu
me por espaço de 30 dias de que o 
porteiro pa'sa râ certidüo, para ser 
junta ｡ｯｾ＠ aut ｾＬ･＠ oulr publicado 
pela imprensa. Dado e passado 
n'esta cdade d..: S. Francisco do 
ｾｵｬＮ＠ ｡ｯｾ＠ ｾｲｯ＠ dê 1885.--
ｬｾｊＬｪＧｊｯ＠ Poln:arí'0 ;'li achado da . 
aixá 1, escrivão o subscrevi.-

H01'IIl/ll0 JI artÍ'ls Cll'vello. 

ANNU CIO 

Y cndr-se por prrço commodo no 
rio Cubalito Gralldr, dp. Guaraluba, 
pro\incia d Paraná, umas terras de 
malta YÍrgem, com 2:>0 braças de 
frente e ).-)00 de fundo. Basta dizer
.;e 1]'\' lI) ｉｾｲｲ｡ｳ＠ do dito (\l' FI,) () 
ai\l 11 in(·ulla'i. para ,,\Iwr- flU ｾＱＱＩ＠

tlplim b I' 11m hom n p '.!: I 110 

com ＩｲＬＱＱｾｲＮ＠ () m 111\'0 ＨｬｴＧｾＱＱｬ＠ ｾ･ｬｬ､｡＠ é 

Indlffrente. . .'m ter do ｬＮｰｨｾ＠
Indoleote doe ariei." ｾ＠ ro 

galho e ergueu' .. nlo tem ､･ｬｬ｣ｩｾ＠
••. , •.••.• nAo vive a fi! 

ah.\i\o ｡ｳＬｩｾｮ｡＠ lo ser re,i(lr.nle llCS

l '\ ci,l.vlr e nito ser a lavoura a sua 
O Dr. Hormino Martins Curvcllo, O(;C\lp.I' '\0 e, porlanto, n;\O poder 

JUlZ de orphão, c auzentes do desfruclar as referida trrr'",. 
Termo desta cidade e annexo, P,ra tralnr r.ll O r "opriel'1rio 
por S. M. Imperial, etc.. CO:'lClf) Ih pnUTO \'\ ",OCR-\1 ｅｙｄｅｾＮ＠

Fal,.'1 saber q':1e ｰｲｯ｣ｾ､･ｮ､ｯＭｳＮ･＠ 'i. Ifancbco, .20 de \bnl de lHS:>. 
por e- Juiso o lIwentanoe partl- (10-1) 
lha ｾ＠ Ｇｊ･ｮｾ＠ ､･ｩｸ｡､ｯｾ＠ pelo falleci- ------------
do Franc\,>co Martimiano do' Pas-

ntlo o lephiro r arlefar ,r 
-lhe e tas falia : não fin>:" J 

rque to calas. poi ,ive roza' 
ｊｉｉｬｭｾＮｦｉｯｲＧ＠ .poi cd e goza' 

amor' •. 

D.C. 
T\P.I V leU DOR. Á 

,. erllO d·oul. ora 
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